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Há algum tempo, conversando com um conhecido meu, ouvi seu testemunho sobre o milagre vivenciado por 
ele e sua esposa. Ela, estéril, orou e clamou ao Senhor, pedindo-Lhe a gravidez, e Deus efetuou um milagre naquele 
casal, fazendo-os gerar uma linda criança. Após aquela conversa, refleti acerca dos diversos casos como este, 
narrados na Bíblia, e tive curiosidade de saber quem foram as mulheres que enfrentaram esta mesma situação, e 
saíram vitoriosas, pelo agir sobrenatural do Senhor. Este artigo é o fruto desta curiosidade. 
 
 

IINNTTRROODDUUÇÇÃÃOO  
 
 

Desde o “pecado original”, o ser humano está sujeito às doenças e enfermidades que atacam não somente o 
físico humano, mas também a alma, além dos problemas espirituais. Dentre estas consequências físicas do ingresso 
do pecado no mundo está a esterilidade. A esterilidade se resume numa incapacidade humana de gerar filhos, devido 
à limitações no sistema reprodutor. Tanto o homem quanto a mulher estão sujeitos a esta incapacidade, que pode 
ser permanente (esterilidade) ou temporária (infertilidade). 
 

Imagino quão difícil deve ser esta situação, afinal, o sonho da grande maioria dos casais é constituir uma 
família com filhos, e manter uma linhagem de sangue que perdure por gerações e gerações. A primeira ambição, de 
simplesmente ter filhos para constituir uma linda família, é algo mais visado nos nossos tempos, pois há muitos 
séculos, a visão era outra. Os homens de um passado bem distante olhavam para a reprodução com outros olhos. 
Talvez não tanto a mulher, mas o homem sim. Eles ambicionavam ter uma descendência numerosa, uma árvore 
genealógica infindável, que perfizesse uma grande linhagem. Você se lembra da promessa de Deus a Abraão, por 
exemplo? Sua descendência seria numerosa como as estrelas! (Gênesis 22.17) Deus prometeu isso, pois conhecia o 
desejo do homem, de formar uma grande família, e os olhos de Abraão devem ter brilhado como as estrelas, quando 
ouviu essa promessa. 
 

Mas porque os homens ambicionavam tanto esta conquista? Dentre os fatores, considero os seguintes: 
 

Milhares de anos atrás, como em qualquer período da história mundial, havia muitas guerras, e as 
sociedades, em especial as tribais, que quisessem sobreviver precisavam ser numerosas, e, nessa contagem, apenas 
os homens tinham valor, pois eram eles quem representavam o trabalho majoritário na lavoura, na caça, pesca, 
pecuária, e o mais importante, no exército. Desta forma, um povo pequeno, com taxa de natalidade baixa seria uma 
presa fácil para povos genocidas, e bons candidatos ao extermínio! Sendo assim, precisavam ter muitos filhos para a 
sociedade crescer, ter trabalhadores que aumentassem a produção do povo, e pessoas valentes, para defender suas 
terras. 
 

Além disso, podemos levar em conta a questão da visão da Vida Eterna. Hoje em dia, nós, cristãos, temos 
uma visão clara acerca da Vida Eterna, e sabemos que após esta vida, reinaremos em glória com Cristo Jesus. Porém, 
há milhares de anos as pessoas não tinham essa clareza nem um conceito muito bem formado a respeito deste 
assunto, portanto, acreditavam que a vida se acabaria na morte física e pronto. Com essa mentalidade, os homens 
daquela época, que ambicionavam a glória, a grandeza, e a perpetuidade de seus nomes, não podiam aceitar a ideia 
de morrer sem deixar herdeiros nominais, ou seja, filhos que levassem seus nomes adiante, afinal, a vivência na terra 
era o que eles tinham, portanto, ambicionavam um nome terreno longevo.  
 



Sendo assim, os “homens da casa” eram valorizados pela sociedade quando tinham filhos, mas 
principalmente filhos homens. Por este e outros motivos, vemos a dureza e obstinação no coração do homem desde 
aquela época, quando passaram a se valer da bigamia, poligamia e concubinato para serem bem vistos na sociedade, 
afinal, com várias mulheres, maior a chance de terem muitos filhos homens, e serem peças importantes na 
sociedade. 
 

Nestas condições, a supervalorização dos homens gerou muito machismo, tornando assim a imagem da 
mulher inferior a do homem. Para eles, mulher servia para procriar! Era uma função única, importantíssima, e 
aquelas que não a cumprisse seriam totalmente desprezíveis e descartáveis. Amiúde, a esposa principal do homem 
da casa inclusive sugeria que ele se deitasse com outra mulher, a fim de não perder a posição de esposa por “livre e 
espontânea pressão”, e todos os demais direitos que uma esposa possuía. 

 
Sabemos que a mulher já não era muito bem quista e valorizada pela grande maioria das sociedades do 

passado, por diversos fatores, quanto mais uma mulher estéril, que não fosse capaz de vingar a tarefa mais 
necessária a ela estabelecida: procriar. E esse peso caia sobremodo sobre elas, que deveriam a qualquer custo gerar 
herdeiros, deixando assim a linhagem do marido cravada por mais uma geração, e assim sucessivamente. Por isso, 
vemos em alguns casos o desespero de mulheres implorando ao Senhor que lhes abrisse a madre, para não se 
sentirem um completo fracasso, inúteis e marginalizadas pela sociedade de então, que reputava como malditas as 
mulheres estéreis. Casos como o de Raquel (Gênesis 30.1) e de Ana (1 Samuel 1.10), que desesperadamente 
ansiavam pela gravidez, nos mostram quão importante e desejável era a concepção. Se hoje em dia já é, imagine 
naqueles tempos, em que para muitos, a única finalidade do sexo feminino era a procriação! 
 

Porém, como Deus é um Deus sobrenatural, que opera maravilhas em favor daqueles que n’Ele esperam, 
encontramos na Palavra algumas promessas para essas mulheres do passado, que enfrentaram esta luta, e que se 
estendem às mulheres do presente, como o salmo 113.9, que diz que 
 

““[[OO  SSeennhhoorr]]  FFaazz  qquuee  aa  mmuullhheerr  eessttéérriill  vviivvaa  eemm  ffaammíílliiaa  ee  sseejjaa  aalleeggrree  mmããee  ddee  ffiillhhooss..  AAlleelluuiiaa!!””  

 

  

OOSS  CCAASSOOSS  
 

 
Confirmando esta promessa, resumirei abaixo a experiência das seis mulheres estéreis constantes na Palavra 

do Senhor (mais uma sétima, de “bônus”), que servem como testemunho da grandeza do Senhor, e como exemplos 
para pessoas que passam pelo mesmo problema hoje, sejam homens ou mulheres. 
 
 

11))  SSAARRAA  
 

O primeiro caso registrado nas Escrituras é o de Sara, esposa do patriarca Abraão. Sua história é narrada em 
Gênesis 16. Quando Abraão e Sara já formavam um casal de velhinhos, com 75 e 65 anos respectivamente, Sara 
queria muito engravidar, porém, era estéril. Ainda assim, Deus lhes prometeu um filho, mas o tempo passava e nada 
acontecia. No afã de resolver o problema do marido, Sara sugeriu que Abraão tivesse relações com sua serva, Hagar, 
gerando assim um descendente para ele. Abraão aceitou a ideia e teve um filho com Hagar, o qual deu o nome de 
Ismael (considerado o “pai de todos os árabes”). Após a gravidez de Hagar, esta começou a provocar e menosprezar 
Sara, que não conseguia ter filhos. Sara se irritou tanto que começou a perseguir a serva, que ainda grávida, fugiu de 
casa. Nesta fuga, o Anjo do Senhor aparece a ela e lhe orienta a voltar à casa de Abraão, e ali, nasce o menino Ismael. 
Após isto, alguns anjos do Senhor vieram ao casal para lembrar-lhes da promessa do Senhor, que continuava em pé, 
mas a cada dia que se passava, a situação ficava mais improvável, humana e biologicamente falando. 
 

Como Deus não é homem para que minta, nem filho do homem para que se arrependa, mesmo após uma 
longa espera de 25 anos, cumpriu Sua promessa, e deu a Abraão um filho chamado Isaque, por meio da estéril Sara. 



Ele com 100 anos e ela com 90! Vemos neste caso que o milagre foi ainda maior que o “normal”. Deus fez questão de 
mostrar Sua soberania e poder, ao permitir que uma mulher não apenas estéril, mas com noventa anos de idade 
concebesse, para Sua glória. 
 

Lembre-se que Isaque significa riso. Quando Deus lhe manifestar Seu poder e lhe prometer bênçãos 
impossíveis, não ria de incredulidade, mas adore-O, lembrando-se que o mesmo Deus de Sara é o seu Deus, e quando 
os médicos, as pessoas ou você mesma duvidarem de um milagre, ao invés de chorar de tristeza ou sorrir de 
incredulidade, encha-se de alegria, lembrando que a glória de Deus é tremenda e Seu poder, ilimitado! 
 
 

22))  RREEBBEECCAA  
 

O segundo caso é o de Rebeca, esposa de Isaque. Em Gênesis 25.19-27, lemos a história desta mulher, 
também biologicamente incapaz de gerar filhos. Que bom que o Senhor é um Deus de amor, que ouve nossas 
orações, e assim como nos responde, respondeu e atendeu ao pedido de Isaque, marido de Rebeca. Aparentemente 
em pouco tempo, Rebeca engravidou, e qual não foi sua surpresa ao ver que a barriga crescia mais do que o comum. 
Isto porque Deus operou um milagre em dobro! Deu não apenas um, mas dois filhos de uma vez, a uma mulher 
estéril. De Rebeca, nasceram os gêmeos Esaú e Jacó. 
 
 
33))  RRAAQQUUEELL  
 

O terceiro caso é o da pastora Raquel. Em Gênesis 29, lemos que após muito esforço, Jacó conquistou Raquel, 
porém, ela vivia o mesmo problema de sua sogra Rebeca, que por sua vez também enfrentou as mesmas dificuldades 
que sua sogra Sara. Era estéril! E, assim como Sara, viu o marido engravidando outras mulheres, porém nada 
acontecia com ela. Lia, sua própria irmã e também esposa de Jacó, teve vários filhos com seu marido, mas Sara 
continuava sofrendo com sua infertilidade. Chegou a um momento tão desesperador que Raquel gritou a Jacó: 
 

--  JJaaccóó!!  DDáá--mmee  ffiillhhooss  sseennããoo  eeuu  mmoorrrroo!!  

 
Como nada acontecia, Raquel sugeriu a Jacó que se deitasse com sua serva, Bila, e tivesse filhos com ela. E ele o fez! 
Após muito tempo o Senhor abriu a madre de Raquel e ela concebeu, dando a luz a José. Algum tempo depois, 
engravidou novamente, dando à luz Benjamim. Este último filho nasceu com saúde, porém a mãe sofreu a morte pós-
parto. Talvez por não ter sido grata a Deus por seu primeiro filho e já ter logo pedido outro, ou como consequência 
de seu desabafo a Jacó (Gênesis 30.1), ou ainda por simples causas naturais, não consequentes de qualquer atitude 
errada. 
 
 

44))  AA  MMÃÃEE  DDEE  SSAANNSSÃÃOO  
 

O quarto caso é o da mãe de Sansão, relatado no capítulo 13 do livro de Juízes. A Bíblia não informa o nome 
da mãe do valente Sansão, mas apenas nos diz que era a esposa de Manoá, e que era estéril. Certo dia, enquanto ela 
andava solitária, o Anjo do Senhor aparece e anuncia a ela que ela conceberia, dando-lhe três regras para 
consagração do menino, visto que o fruto do seu ventre seria usado por Deus para libertar os israelitas da opressão 
dos povos dominadores, em especial os filisteus.  
 

Veio ao mundo Sansão, que, educado e criado pela mãe conforme especificações do Anjo, tornou-se o mais 
forte guerreiro da Bíblia, e sozinho, libertou os israelitas das mãos de seus inimigos, pela força do Senhor. 
 
 
  

  



  
55))  AANNAA  
 

O quinto caso é o de Ana, narrado em 1 Samuel 1. Um homem de Ramataim chamado Elcana tinha duas 
mulheres: Ana e Penina. A segunda tinha filhos normalmente. Ana, porém, tinha dificuldades, sendo estéril. Elcana 
amava muito a Ana, e não a desprezava por conta de sua situação. Como outros exemplos anteriores, Ana também 
era discriminada e zombada por Penina, por sua humilhante condição familiar e social. Seu marido tentava consolá-la, 
porém a dor era muito grande, e a fazia chorar constantemente, entregando suas forças ao Senhor. 
 

Ana queria tanto ter um filho, que prometeu ao Senhor que se ela engravidasse, dedicaria o fruto do seu 
ventre ao Seu serviço, integralmente, por todos os dias da vida dele. Fez uma promessa em nome do próprio filho, 
assegurando-se de que ele seria consagrado ao nazireado, não cortando o cabelo nem a barba ao longo de toda a sua 
vida. Quando o sumo sacerdote Eli a viu, após uma pequena confusão, entendeu a amargura de Ana e lhe liberou 
uma palavra, desejando que o Senhor atendesse sua oração. Após isso, mesmo sem ter certeza de nada, nem alguma 
evidência palpável acerca do cumprimento desta palavra, Ana adorou ao Senhor com o marido, e após regressarem 
para sua casa, Ana rapidamente engravidou, e desta gestação veio ao mundo o pequeno Samuel. Pequeno, hein?! 

 
É interessante reparar que após conceber Samuel, o Senhor continuou operando milagres naquela, que 

inicialmente era uma mulher estéril, e a deu mais três filhos e duas filhas! (1 Samuel 2.21) 
 
  
66))  IISSAABBEELL  
 

O sexto e último testemunho narrado pela Bíblia foi o de Isabel, e encontra-se em Lucas 1.7. Ali, vemos que a 
esposa do sacerdote Zacarias sofria de esterilidade. Vale lembrar que ambos eram pessoas íntegras, justas aos olhos 
do Senhor, e obedientes em todos os mandamentos de Deus, e mesmo assim passaram por este sofrimento. Além de 
estéril, Isabel era de idade avançada, como Sara, Mas para Deus, não há impossível!  
 

Zacarias e sua esposa estavam orando por este propósito de ter um filho, e o Senhor os ouviu. 
Aparentemente, a resposta de Deus a este pedido foi a primeira promessa do Senhor após os 400 anos de silêncio, 
entre o Antigo e o Novo Testamento. Um mensageiro do Senhor apareceu a Zacarias e lhe prometeu um filho que 
traria muita alegria aos pais. O filho daria muito prazer a eles e seria um grande homem aos olhos de Deus. Porém, a 
guisa de Samuel, o anjo deu uma restrição à criança: Não poderia jamais beber vinho nem bebida fermentada. 
Continuou dizendo que a criança seria cheia do Espírito Santo, e que converteria muitos à vontade de Deus, 
preparando o povo para a vinda de Jesus Cristo. Que promessa, hein?! 
 

Talvez por ser algo tão grandioso, a fé de Zacarias se abalou um pouco, pois além de tudo isso, ele e sua 
esposa já eram mais velhos. Vendo a reação de Zacarias, o anjo Gabriel, incumbido de trazer essa mensagem dos 
altos céus, o repreendeu por sua incredulidade e, como conseqüência, e também como sinal da veracidade da 
promessa e da aparição, fez com que Zacarias emudecesse até o dia do cumprimento desta promessa. Assim nasceu 
o “pequeno Joãozinho”, João Batista.  
 

Estes são os seis casos narrados na Bíblia sobre pessoas estéreis, e vemos que nos seis casos, o milagre 
aconteceu. 
 

Como estamos discorrendo sobre nascimentos sobrenaturais, ou seja, sobre situações em que crianças 
nasceram quando as evidências sugeriam concretizações impossíveis, quero com muita alegria incluir nesta lista o 
nascimento mais importante que já houve na história da humanidade: Jesus Cristo. Lembrem-se que Maria 
engravidou sendo virgem! Se você acha impossível ter filhos porque seu útero está comprometido, ou porque o 
sistema reprodutor de seu marido está debilitado, o que dizer de uma mulher que engravidou sem sequer ter 
relações sexuais com homem algum! Hoje a ciência possibilita isso, mas há dois mil anos, este fato era a realização de 
mais um milagre. 



 

Embasado nestas sete histórias, e nos casos que são testemunhados em nossos dias, extrai algumas 
conclusões que desejo compartilhar com vocês: 
 
  

11))  PPaarraa  DDeeuuss,,  nnaaddaa  éé  iimmppoossssíívveell!!  
  

22))  AAss  ccooiissaass  qquuee  ppaarraa  nnóóss  ssããoo  ccoommpplleexxaass,,  mmuuiittoo  ddiiffíícceeiiss  oouu  eexxttrreemmaammeennttee  iimmppoossssíívveeiiss  ssããoo  ppaarraa  EEllee  iigguuaallmmeennttee  ffáácceeiiss..  

RReeppaarree  qquuee,,  eemm  aallgguunnss  ccaassooss,,  DDeeuuss  ffeezz  qquueessttããoo  ddee  ““ddiiffiiccuullttaarr””  aaiinnddaa  mmaaiiss  aa  ccoonnccrreettiizzaaççããoo  ddoo  ssoonnhhoo,,  ppaarraa  mmoossttrraarr  qquuee  ppaarraa  

EEllee,,  ttuuddoo  éé  ppoossssíívveell,,  ee  qquuee  EEllee  nnããoo  pprreecciissaa  ddee  iinntteerrvveennççõõeess  hhuummaannaass,,  nneemm  ssee  lliimmiittaa  aa  ddiiaaggnnóóssttiiccooss  mmééddiiccooss..  
  

33))  DDeeuuss  mmoossttrroouu  qquuee  aalléémm  ddee  ooppeerraarr  mmiillaaggrreess,,  ppooddee  ffaazzeerr  ccooiissaass  aaiinnddaa  mmaaiiss  ggrraannddiioossaass..  RReebbeeccaa  ttiinnhhaa  ddiiffiiccuullddaaddeess  eemm  tteerr  

uumm  ffiillhhoo,,  ee  DDeeuuss  llhhee  ccoonncceeddeeuu  sseeuu  mmaaiioorr  ddeesseejjoo  eemm  ddoossee  dduuppllaa..  DDeeuu--llhhee  llooggoo  ddooiiss  ffiillhhooss..  AAnnaa  eerraa  eessttéérriill,,  ee  oo  SSeennhhoorr  llhhee  ddeeuu  

llooggoo  sseeiiss  ffiillhhooss!!  
  

44))  SSee  vvooccêê  eessttáá  ppaassssaannddoo  ppoorr  eessttaa  ddiiffiiccuullddaaddee,,  pprrooccuurree  sseerr  ggrraattaa  ((oo))  aa  DDeeuuss  ppoorr  ttuuddoo..  NNããoo  lliigguuee  ppaarraa  aass  ccoonnffrroonnttaaççõõeess  ddaa  

CCiiêênncciiaa,,  nneemm  ppaarraa  aass  ppaallaavvrraass  ddee  ddeessâânniimmoo  qquuee  ccrruuzzaarreemm  sseeuu  ccaammiinnhhoo..  OOllhhee  ppaarraa  cciimmaa,,  lleemmbbrree--ssee  qquuee  éé  lláá  ddee  cciimmaa  qquuee  vviirráá  

sseeuu  ssooccoorrrroo,,  ee  qquuee  oo  jjuussttoo  vviivvee  ppeellaa  fféé!!  
  

55))  VVooccêê  rreeppaarroouu  qquuaaiiss  ffoorraamm  aass  ccrriiaannççaass  ffrruuttooss  ddeessttaass  ggrraavviiddeezzeess  iimmppoossssíívveeiiss??  OOuussoo  ddiizzeerr  qquuee  ffoorraamm  aallgguummaass  ddaass  ppeessssooaass  

mmaaiiss  iimmppoorrttaanntteess  ddaa  hhiissttóórriiaa  ddaass  EEssccrriittuurraass..  NNaaddaa  mmeennooss  qquuee  IIssaaqquuee,,  JJaaccóó,,  JJoosséé,,  SSaannssããoo,,  SSaammuueell,,  JJooããoo  BBaattiissttaa  ee  JJeessuuss  
CCrriissttoo,,  oo  RReeii  ddooss  rreeiiss  ee  SSeennhhoorr  ddooss  sseennhhoorreess!!  DDiizzeemm  qquuee  ““qquuaannttoo  mmaaiioorr  aa  nnoossssaa  lluuttaa,,  mmaaiioorr  aa  nnoossssaa  vviittóórriiaa””..  CCrreeiioo  qquuee  sseeuu  

eessffoorrççoo  ee  ccoonnffiiaannççaa  nnoo  SSeennhhoorr  sseerrããoo  rreeccoommppeennssaaddooss  ppoorr  uummaa  ccrriiaannççaa  rriiccaammeennttee  aabbeennççooaaddaa  ppoorr  DDeeuuss..  
  

66))  AA  PPaallaavvrraa  nnooss  ddiizz  qquuee  ddeevveemmooss  vviivveerr  ppeellaa  fféé,,  eennttããoo  aassssiimm  ccoommoo  AAnnaa,,  ccoonnssaaggrree  sseeuu  ffuuttuurroo  ffiillhhoo  aaoo  SSeennhhoorr,,  mmeessmmoo  aanntteess  

ddee  qquuaallqquueerr  eevviiddêênncciiaa  ddee  ssuuaa  vviinnddaa..  AAnnaa  eerraa  eessttéérriill,,  nnããoo  ttiinnhhaa  nneennhhuumm  ssiinnaall  ddee  qquuee  eennggrraavviiddaarriiaa,,  mmaass  ppeellaa  fféé  jjáá  ccoonnssaaggrroouu  

sseeuu  ffuuttuurroo  ffiillhhoo  aaoo  SSeennhhoorr..    
  

77))  AA  ddeessppeeiittoo  ddee  qquuaallqquueerr  ccooiissaa,,  oorree  aaoo  SSeennhhoorr,,  ppaarraa  qquuee  EEllee  gguuiiee  sseeuuss  ppaassssooss  ppaarraa  qquuee  SSuuaa  vvoonnttaaddee  aaccoonntteeççaa..  AAppeessaarr  ddee  

vviivveerrmmooss  ppeellaa  fféé,,  pprreecciissaammooss  ccoonnhheecceerr  aa  vvoonnttaaddee  ddoo  SSeennhhoorr..  CCoonnhheeççoo  ppeessssooaass  eessttéérreeiiss  qquuee  oorraarraamm,,  ee  DDeeuuss  llhheess  mmoossttrroouu  

qquuee  ddeevviiaamm  aaddoottaarr  ccrriiaannççaass!!  IInncclluussiivvee,,  uumm  ddeesstteess  cchheeggoouu  aa  aaddoottaarr  mmaaiiss  ddee  qquuaarreennttaa  ccrriiaannççaass,,  ee  hhoojjee  tteemm  uumm  mmiinniissttéérriioo  

mmaarraavviillhhoossoo,,  ppooiiss  nnããoo  ““eenndduurreecceeuu  ssuuaa  cceerrvviizz””  ee  sseegguuiiuu  aa  vvoozz  ddoo  SSeennhhoorr..  OOss  ppllaannooss  ddee  DDeeuuss  ssããoo  sseemmpprree  mmaaiioorreess  qquuee  ooss  
nnoossssooss,,  ppoorrttaannttoo  oorree,,  ppaarraa  qquuee  DDeeuuss  rreessppoonnddaa  ssuuaass  oorraaççõõeess,,  ee  mmoossttrree  qquuaall  éé  SSuuaa  vvoonnttaaddee  bbooaa,,  ppeerrffeeiittaa  ee  aaggrraaddáávveell  ppaarraa  

ssuuaa  vviiddaa,,  lleemmbbrraannddoo  qquuee  ttuuddoo  qquuee  DDeeuuss  nnooss  ddáá  sseemmpprree  nnooss  ddeeiixxaarráá  ssaattiissffeeiittooss,,  ee  nnuunnccaa  ““ddee  bbiiccoo””,,  aaffiinnaall,,  aa  bbêênnççããoo  ddoo  

SSeennhhoorr  sseemmpprree  nnooss  eennrriiqquueeccee,,  ee  nnuunnccaa  nnooss  aaccrreesscceennttaa  ddoorreess!!  

  

  
Espere, confie e descanse no Senhor, lembrando-se que: 

 
••  DDeessddee  aa  aannttiigguuiiddaaddee,,  nnuunnccaa  hhoouuvvee  uumm  DDeeuuss  ccoommoo  oo  nnoossssoo,,  qquuee  ttrraabbaallhhaa  eemm  ffaavvoorr  ddooss  qquuee  eessppeerraamm  nn’’EEllee..  ((IIssaaííaass  6644..44))  

••  DDeevveemmooss  tteerr  eessppeerraannççaa,,  mmaass  eessppeerraannççaa  ssóó  éé  eessppeerraannççaa  qquuaannddoo  nnããoo  eessttaammooss  vveennddoo  nnaaddaa!!  ((RRoommaannooss  88..2244,,  2255))  

••  DDeeuuss  ttrraazz  àà  eexxiissttêênncciiaa  aass  ccooiissaass  qquuee  nnããoo  eexxiisstteemm..  AAss  ccooiissaass  qquuee  nnããoo  vveemmooss..  AAss  ccooiissaass  iimmppoossssíívveeiiss..  ((RRoommaannooss  44..1177))  

••  PPaarraa  DDeeuuss,,  nnããoo  hháá  nnaaddaa  iimmppoossssíívveell..  ((LLuuccaass  11..3377))  

••  AA  FFéé  éé  aa  cceerrtteezzaa  ddaass  ccooiissaass  qquuee  nnããoo  vveemmooss,,  ee  aa  ccoonnvviiccççããoo  ddoo  rreecceebbiimmeennttoo  ddaaqquuiilloo  qquuee  eessppeerraammooss..  ((HHeebbrreeuuss  1111..11))  

••  TTuuddoo  oo  qquuee  ppeeddiirrmmooss  aa  DDeeuuss,,  sseennddoo  eemm  SSeeuu  nnoommee,,  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  SSuuaa  vvoonnttaaddee  ee  ccoomm  fféé,,  nnooss  sseerráá  ddaaddoo..  ((MMaatteeuuss  2211..2222))  

••  QQuuaannddoo  aallgguumm  hhoommeemm  ddiisssseerr  qquuee  nnããoo  éé  ppoossssíívveell,,  uumm  mmééddiiccoo  ddiisssseerr  qquuee  nnããoo  vvaaii  aaccoonntteecceerr,,  ee  aallgguuéémm  ddiisssseerr  ppaarraa  ddeessiissttiirrmmooss,,  

vvaammooss  ffiiccaarr  ccoomm  aa  ppaallaavvrraa  ddee  DDeeuuss!!  SSóó  eellaa  éé  iinnffaallíívveell!!  ((RRoommaannooss  33..44))  

 
 

Que Deus te abençoe! 
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